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PROGRAMA ESCOLA DA TERRA 

 

O que é: 

 O programa ESCOLA DA TERRA ENGENHO DO SERTÃO é um conjunto 

de ações que propõem oportunidades pedagógicas para estudantes da Rede 

Pública de Ensino da cidade de Bombinhas e região, por meio de intervenções 

didáticas ministradas por profissionais técnicos de diversas áreas do 

conhecimento ambiental. As atividades oferecidas têm como propósito 

principal sensibilizar o público-alvo para as questões socioambientais 

globais, regionais e locais, na busca da formação de cidadãos conscientes que 

promovam o desenvolvimento da cidade de maneira mais sustentável, 

garantindo a qualidade de vida e a conservação do patrimônio natural.  Além 

das atividades voltadas ao público escolar, o projeto prevê inserções de 

palestras para a comunidade sobre diferentes assuntos ligados à 

Sustentabilidade na Cidade. 

 

 

OBJETIVOS - 2022/2023 

 

Para quem:  

•  GERAL: 
 

 Desenvolver ações educativas e informativas (teórico e prática), com o 
propósito de sensibilizar para as questões ambientais e compartilhar 
conhecimentos nas áreas de Agroecologia, Compostagem, Horticultura, 
Permacultura, Consumo Consciente, Patrimônio Alimentar, Bioconstrução e 
Turismo Sustentável. 
 
 
 
 



•   ESPECÍFICOS:  
 
1. Realizar encontros em formato de oficinas, com os alunos do Ensino 

Fundamental II das Unidades Escolares Municipais; 
 

2. Ofertar capacitação aos professores do Ensino Fundamental II das 
Unidades Escolares Municipais; 

 
3. Realizar oficinas de Compostagem, Viveiragem, Horticultura 

Orgânica, Permacultura, Patrimônio Alimentar, Bioconstrução e 
outros temas relacionados à sustentabilidade na cidade; 

 

4. Oferecer Palestras abertas ao púbico geral, sobre os temas 
abordados nas oficinas enfatizando o consumo consciente e a gestão 
de resíduos sólidos na cidade; 

 

5. Construir composteiras nas Unidades Escolares; 
 

6. Produzir hortas orgânicas nas Unidades Escolares; 
 

7. Construir um modelo de Captação de água das chuvas na sede do 
Instituto Boimamão; 

 

8. Construir uma obra modelo através da Bioconstrução na sede do 
Instituto Boimamão; 

 
9. Confeccionar e distribuir um jornal tabloide colorido sobre as ações 

do projeto.  
 

10. Produzir uma Série de Vídeos curtas-metragens com os temas: 
Compostagem, Patrimônio Alimentar e Bioconstrução; 

 

11. Formar Jovens Instrutores e Difusores que possam atuar nas 
Unidades Escolares;  

 

12. Criar uma página no Facebook para promoção e divulgação de 
todas as ações do programa.    

 

 
 

 

 



Porque:  

 Vivemos uma época de grandes transformações sociais, econômicas, 

políticas e ambientais. Juntamente com o grande progresso técnico-científico, 

convivemos com os efeitos nefastos de um modo de produção voltado 

exclusivamente ao lucro e de uma cultura pautada no consumo. Este modelo 

de desenvolvimento tem causado fortes impactos para o público jovem que, 

em busca de satisfazer o imperativo do “ter” em detrimento do “ser”, 

adquirem valores que dificultam a percepção de suas reais potencialidades e 

que, ao mesmo tempo esses valores contribuem para crescimento de uma 

sociedade consumista e inconsciente no uso dos recursos, nos levando aos 

grandes impactos ambientais e consequente perda da biodiversidade.  

 Diante dos indicadores da realidade socioambiental que nos cerca e das 

preocupações e estimativas com relação aos hábitos de consumo, faz-se 

necessário a aplicação de políticas públicas que estabeleçam metas de 

sustentabilidade para o desenvolvimento pleno das cidades. Ações e 

programas educativos que propõem o protagonismo dos cidadãos no 

desenvolvimento sustentável local e regional nos aproximam dos caminhos 

para uma cidade mais justa voltada para a qualidade de vida de todos.   

 A ESCOLA DA TERRA ENGENHO DO SERTÃO gera oportunidades 

educativas com o propósito de potencializar o consumo sustentável, 

culminando no desenvolvimento da economia local e na manutenção do 

patrimônio natural da cidade de Bombinhas, legitimando as metas do 

programa CIDADES SUSTENTÁVEIS.  

 

 

 



OUTRAS INFORMAÇÕES 

 

Sobre o programa 
 - Histórico -  

 

 O Projeto Escola da Terra Engenho do Sertão teve início no ano de 

2008, firmado em parceria com a Secretaria de Educação e Cultura do 

município de Bombinhas/SC. Professores (as) habilitados na área da biologia, 

arte educação e história, coordenaram as oficinas de Educação Ambiental e 

Educação Patrimonial recebendo alunos do Ensino Público Municipal de 

Bombinhas. Os encontros eram realizados no Engenho do Sertão com 

diversas atividades que iam do papel reciclado à germinação de sementes.  

 De 2010 a 2013 a ação foi contemplada no Edital Ponto de Cultura do 

Ministério da Cultura. Dentro do projeto, o Programa Aluno Cidadão 

destacou-se com oficinas para jovens de 14 a 18 anos, com o propósito de 

facilitar e impulsionar ao mercado de trabalho. Além das atividades culturais 

já desenvolvidas, a proposta agregou às atividades a Educação Profissional 

integrando trabalho e renda, ciência e tecnologia, meio ambiente e cultura 

tradicional.  

 Integrada à gestão compartilhada, a Educação Profissional 

proporcionou o envolvimento da iniciativa voluntária aplicada na 

comunidade rural Sertão do Valongo, atingindo jovens quilombolas na arte da 

cerâmica.  A inserção de um 3° Núcleo de atuação na vizinha cidade de Porto 

Belo, estendeu as oficinas de linguagens artísticas e inclusão digital, 

articuladas com o poder público do município e iniciativa privada.  

Atualmente, o programa Ponto de Cultura Escola da Terra, está sendo 

mantido com recursos de editais de fomento e da própria OSC no município 

de Bombinhas e região. As ações são focadas nas técnicas de agroecologia nas 

atividades da agricultura sustentáveis. São ofertadas oficinas de 

Compostagem, Viveiragem, Patrimônio Alimentar e Artesanato. As palestras 

vão desde Gestão de Resíduos Orgânicos ao Patrimônio Alimentar e são 

abertas ao público. O foco do programa são as visitas guiadas com ações 

voltadas ao público escolar, com poio do Programa Cozinha Cidadã - projeto 

de extensão da Univali/SC e projetos através dos Editais municipal do FIA- 

Fundo da infância e adolescência. 



 

  

 

 

 

 

ESCOLA DA TERRA (2008 – 2009): Oficinas de papel reciclado ministradas pelas biólogas Aline 
Lúcia Vieira e Soraia Gracelides Pinheiro.   



 ESCOLA DA TERRA (2008 – 2009): Oficinas de papel reciclado ministradas pelas biólogas 
Aline Lúcia Vieira e Soraia Gracelides Pinheiro.   

ESCOLA DA TERRA (2010 – 2013): Oficinas de patrimônio alimentar, produção de mudas 
nativas e cerâmica utilitária.    



 

ESCOLA DA TERRA (2016): Oficinas de patrimônio alimentar, plantas alimentícias não 
convencionais, gestão de resíduos orgânicos e compostagem. Ministrantes: Aline Lúcia 
vieira (bióloga), Guilherme Bottan e Pedro Palermo (Engenheiros Ambientais) e Marcos José 
de Abreu (Agrônomo).  


